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VW Autoeuropa: que diálogo?

Os  trabalhadores  da  Autoeuropa  aprovaram  em  Julho  de  2016  uma  proposta  de  caderno

reivindicativo em Plenário e mandataram a CT para negociar com a Administração da empresa.

Decorreram as negociações durante um largo período, tendo sido estabelecido um “pré-acordo”

e posto à consideração dos trabalhadores em Plenário, nos quais a Comissão Sindical do SITE-

Sul levantou várias questões incluindo os valores salariais.

No dia 14 de Novembro os trabalhadores em referendo dizem Não aos resultados apresentados.

As negociações são retomadas e são melhorados os valores salariais.

Dia 14 de Dezembro, novo referendo e os trabalhadores voltam a dizer Não.

Verificam-se,  posteriormente,  algumas  alterações  que  correspondiam  aos  anseios  dos

trabalhadores, incluindo a retroatividade a partir de 1 de Outubro de 2016.

Acontece que, para quem sempre encheu a boca de “diálogo”, neste processo passou-lhes ao

lado o direito dos trabalhadores se pronunciarem sobre as novas medidas anunciadas.

Foi louvável a atitude dos membros da lista C, de tudo fazerem para que os trabalhadores que

aprovaram a sua reivindicação fossem respeitados e sujeitos activos até ao final do processo,

aliás como tornaram público.

Ficamos a saber quanto vale um “Sim” e quanto vale um “Não” dos trabalhadores da

Autoeuropa..

Quando os trabalhadores dizem Sim,  surgem as noticias  na comunicação social,  são

elogiados e surgem os campeões do diálogo.

Em  todo  este  processo,  silêncio  total  da  comunicação  social,  e  a  conclusão  que  os

trabalhadores podem tirar é que, afinal, os campeões do diálogo têm pés de barro.

Aos que desta vez “suspenderam” o diálogo, quando não se consegue respeitar os limites  a

que os trabalhadores tem direito, é natural que surja a falta de confiança.



Campanha mais direitos, mais Futuro.
Não à Precariedade

A 3.ª fase da campanha começa no dia 18 de Janeiro e termina no dia 1 de Maio.

A  campanha  vai  ser  marcada  por  um  conjunto  diverso  de  iniciativas  e  com  diferentes

características.

Vão sair vários materiais centrais, a distribuir nas empresas e locais de trabalho e junto da

população em geral.

A exposição central (Que esteve na Festa do Avante!) vai estar na região de Setúbal de 13 de

Fevereiro a 31 de Março. A partir de meados de Fevereiro será montada no Edifício Arrábida,

em Setúbal, e para já convidamos os trabalhadores da Autoeuropa a visitar.

PCP assinala em 2017

 Centenário da Revolução de Outubro

“-Centenário  da  Revolução  de  Outubro  –  Socialismo,

exigência  da  actualidade  e  do  futuro”  é  o  lema  das

comemorações que o PCP promove durante o ano de 2017,

no qual se assinala a passagem de 100 anos sobre aquele

que  é  o  acontecimento  maior  do  processo  histórico  de

emancipação  dos  explorados,  dos  oprimidos,  dos

trabalhadores e dos povos.

São muitas as razões que levam o PCP a assinalar este

centenário. 

Desde logo comemorar  a  revolução é “homenagear os  seus obreiros e afirmar as  grandes

conquistas  e  realizações  políticas,  económicas,  sociais,  culturais,  científicas,  tecnológicas  e

civilizacionais, bem como o contributo para o avanço da luta dos trabalhadores e dos povos à

escala mundial”.

Os efeitos da revolução de Outubro e da construção do socialismo na União Soviética não se

confinaram a esse vasto país, antes tiveram um impacto global, nos direitos dos trabalhadores e

dos povos.

Dia 28 de Janeiro, realiza-se a primeira iniciativa do programa de comemorações no

Fórum Lisboa às 15.00 horas.  
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